Por meio da Oração de Amorização, manifestas o desejo e pedes a Jesus que, pelo seu poder e para a glória do Pai, venha unir a sua graça de cura ao teu esforço pessoal, para poderes curar as feridas do teu coração e de todas as lembranças dolorosas guardadas nele. 

A oração de amorização é simples. Pondo-a em prática, experimentarás a sua eficácia. Jesus veio para curar os corações feridos (Lc 4,18). Quando te diriges a Jesus para lhe apresentar o coração ferido e lhe entregar as tuas feridas emocionais, pedindo-lhe que as cure, ficas curado, pois, em se tratando de curar o coração, Jesus atende sempre. Experimenta! Ele quer e pede, apenas, que faças a tua pequena parte. Qual é a tua parte? A Oração de Amorização dar-te-á a resposta. Realizar essa oração é fazer — e muito bem — a tua parte. 

 

AMAR, EIS O PROBLEMA! 
AMAR, EIS A MARAVILHA! 

Fúlvio, um jovem marido, pai de um lindo casal de crianças, casado há nove anos, tem procurado conduzir o seu matrimónio de forma cristã, no amor de Deus, no diálogo aberto, num clima de criatividade. Nos dois últimos anos, porém, o seu matrimónio entrou em crise crescente. Problemas de ciúmes doentios por parte da esposa, manifestados em constantes explosões e atritos, têm abalado o relacionamento entre eles. Chegar a casa um pouco para além da hora habitual é motivo suficiente para ter de suportar agressões dolorosas. Já nem podem visitar amigos ou receber visitas frequentes de casais amigos, como anteriormente faziam, pois a esposa tem sempre algum motivo para reclamar, agredir, acusar. Fúlvio está cansado. Abalado. As crianças percebem e sofrem. Marina não melhora, apesar de tantas tentativas do marido. Ela fica cada vez pior. Os seus ciúmes crescem. Fúlvio desabafa: 

«Sinto que já não amo a minha esposa. Tento suportá-la. As vezes, nem suportá-la eu consigo. Sabe o que é aguentar, por vários anos, uma esposa ciumenta? E tudo o que faço para a ajudar, para melhorar a nossa situação, é interpretado de modo errado e, às vezes, maldosamente.»
Amar Marina, eis o problema! 

O coração de Fúlvio está tão ferido que já não consegue amar. Mas ele precisa de amar! Marina é a sua esposa! Eles têm dois filhos! São unidos pelo sacramento do Matrimónio! São cristãos, filhos de Deus! Ele precisa de amar! Mas já não consegue. 

Tu sabes, por experiência pessoal, como algumas vezes é difícil amar. As esposas sabem como é difícil amar o marido que bebe e que faz das suas; o que tem outros amores; ou o marido autoritário, egoísta, sobranceiro, infiel, depravado, preguiçoso. 

Os maridos têm experiência da dificuldade de amar a esposa quando é nervosa, ciumenta, neurasténica, desligada, fútil, mexeriqueira, infiel. Sabem os filhos como lhes é complicado amar os pais que vivem em conflito, pais reservados, autoritários, infiéis, complexados. Conhecem os pais as dificuldades que encontram para amar os filhos rebeldes, ingratos, revoltados, preguiçosos, acomodados, bêbados ou drogados. 

Amar, precisar de amar, obedecer ao mandato do amor, eis um problema. Um problema de todos. 

Jesus deu-nos um só mandamento: «Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros como Eu vos amei» (Jo 15,12). Aos que são dele, dá ordens de amar. «O que vos ordeno é que vos ameis uns aos outros» (Jo 15,17). 

 

3.1. O mandamento do amor 
Amar é um mandamento, uma ordem. Para o cristão, amar não é uma opção. Não é facultativo. O cristão ou ama, ou não é cristão. Não há outra alternativa. Amar, aliás, deve ser a característica distintiva do cristão: «Nisso todos conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros como Eu vos amei» (Jo 14,15). 

Quando Jesus manda amar, Ele fala a sério. É para amar mesmo! Não diz que é para suportar apenas. Ou só aguentar, fingir, fazer como se estivéssemos amando. Quando Jesus dá ordens para amar, não afirma que é para amar só os amigos, só os que nos amam, só os que nos querem bem, abraçam e beijam, elogiam e incentivam. Jesus ordena que amemos a todos. Também os que não gostam de nós. Também os que nos criticam, caluniam, detestam. Até os inimigos. 

«Tendes ouvido o que vos foi dito: amarás o teu próximo e poderás odiar o teu inimigo. Eu porém, digo-vos: amai os vossos inimigos. Fazei o bem aos que vos odeiam. Orai pelos que vos maltratam e perseguem. Deste modo, sereis os filhos do vosso Pai do céu. Pois Ele faz nascer o sol tanto sobre os maus como sobre os bons. Se amais só os que vos amam, que recompensa tereis? Não fazem isto também os pagãos?» (Mt 5,43-47). 

Como percebes, amar não é fácil. Amar como Jesus ama e ordena aos seus, a ti, a mim, a todos, não é fácil. Aliás, Jesus sabia e sabe que amar não é fácil. Também para Ele não foi fácil. Realmente não foi, agradável para Jesus amar os que o perseguiam, caluniavam, maltratavam, flagelavam, crucificavam. Não foi fácil, tu percebes. Mas Ele amou! 

Mesmo não sendo fácil amar, Jesus continua a afirmar: «Dou-vos o meu mandamento: Amai-vos.» «Isto Eu vos ordeno: que vos ameis.» «Nisto todos conhecerão que sois meus: se vos amardes.» «Amai os vossos inimigos.» Poderias perguntar: «Porque ordena Jesus, dá ordens para amar? Porque é que Ele é tão exigente, rigoroso, quase intransigente quanto ao amor? 

Jesus ordena amar porque o amor é o alimento mais importante para o coração humano; o amor é a maior potência, a maior força para se viver feliz, realizado, bem como para realizar sempre e só o bem; porque o amor é a maior solução para todos os problemas pessoais, familiares, comunitários e universais; porque o amor cura as feridas do coração, liberta de todas as escravidões do desamor: ódio, vingança, raiva, mágoa, tristeza e outras; porque o amor, só o amor, constrói a verdadeira felicidade do coração, faz a realização do ser humano, favorece a saúde espiritual, psicológica, emocional, física e familiar. Enfim, Jesus ordena amar porque o amor é o oxigénio necessário para a felicidade e a realização do ser humano, que foi criado para o amor, para «ser amor». Eis por que Jesus ordena amar. 

Aliás, essas afirmações poderiam ser amplamente explicitadas e exemplificadas para se compreender exactamente e em maior profundidade porque Jesus ordena amar. Jesus não poderia ter ordenado mandamento mais importante, mais sublime, mais maravilhoso.. 

Mesmo sendo o amor uma realidade tão maravilhosa, necessária e importante para a realização humana, muitas vezes é difícil amar como Jesus ordenou. Contudo, quero dizer-te que não é impossível. Jesus não teria sido tolo para ordenar o impossível. Se Jesus ordena amar, amar a todos, em qualquer circunstância, até os inimigos, é porque Ele sabe que é sempre possível. Principalmente quando recorremos à sua graça e ao poder do Espírito Santo. 

Aquilo que é difícil e quase impossível para nós toma-se possível e fácil com a intervenção do poder de Deus. Eis por que pretendo apresentar-te a Oração de Amorização: porque por meio dela consegues todas as luzes e forças da graça de Deus, toda a intervenção do sangue de Jesus, todo o poder do Espírito de Amor, para venceres as barreiras e amar como Jesus amou e ordenou que amasses.

A Oração de Amorização resolveu o problema de Fúlvio e Marina, e o de tantos outros maridos e esposas, pais e filhos. 

3.2. Jesus abençoa a quem faz essa oração 
Jesus tem abençoado muito os que fazem essa oração. Nós testemunhamo-lo pela cura de muitos corações feridos e pelo restabelecimento de um novo amor onde este já havia falido, ou estava para falir. Louvado seja o Senhor! 

Tenho experimentado muitas vezes, nestes últimos anos, esta verdade consoladora e feliz. Todas as vezes que uma pessoa esteve em dificuldades para amar, ou porque o seu coração estava ferido e não aceitava o outro, ou porque sentia mágoa, raiva, ressentimento, ódio, e se propôs fazê-lo como Jesus ensina, ela conseguiu-o. Com o auxílio da graça de Jesus, pôde amar. 

Uma coisa é certa: se Jesus ordena que tu ames a todos, até os inimigos, podes contar com sua ajuda e a acção poderosa do Espírito Santo. Já afirmei e volto a fazê-lo: Jesus não ordenaria algo impossível. 

Tenho observado também como a Oração de Amorização tem sido um instrumento eficaz e poderoso para juntar o esforço da pessoa ao auxílio de Deus. Nesta soma de esforços divinos e humanos está o segredo do sucesso no amor. 

É necessário dizer-te que a Oração de Amorização não é algo mágico. Aliás, no relacionamento com Deus — na religião do Deus vivo, do Deus-Amor— nada é mágico. A Oração de Amorização exige conhecimento, aceitação, empenho e perseverança em realizá-la, sempre com os olhos fitos em Jesus, pois sem Ele e sem a força do seu Espírito nada conseguiremos de profundo e duradouro. «Quem permanece em mim, e Eu nele, esse dá muito fruto. Porque sem mim nada podeis fazer» (Jo 15, 5). 

Outra coisa. Para que a dinâmica da Oração de Amorização fique muito clara e possas penetrar nos seus segredos espirituais, propus-me explicá-la detalhadamente, em todas as partes. Nela terás a oportunidade de descobrir belos e importantes segredos do seu íntimo psicológico e emocional, bem como alguns segredos do amor de Jesus. 
